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Roteiro da apresentação

• O problema econômico brasileiro e a financeirização: estagnação 
e regressão do desenvolvimento

• Ajuste fiscal e o componente financeiro da dinâmica da dívida 
pública

• Custo fiscal da gestão da dívida, da liquidez e do câmbio e suas 
implicações para a retomada do desenvolvimento

• Conclusões e recomendações



Gráfico 1-Evolução da taxa de variação do PIB e tendência por períodos 
presidenciais, Brasil, 1931 a 2018



Gráfico 2: Taxa de crescimento do PIB ( gX) e taxa de acumulação do 
capital (gK), Brasil, 1950-2020



Tabela 1 – Variação da DPMFi: fatores condicionantes, 2011 a 2019



Tabela 2 – Custo fiscal da gestão da dívida mobiliária, da liquidez 
e do câmbio, 2011 a 2019



Conclusões e recomendações

 O problema fiscal brasileiro não pode ser resolvido só com ajuste de 
gastos => crescimento e redução da carga de serviços de juros.

 É preciso politicas econômicas o problema do componente financeiro 
=> a medidas para combater a taxa de juros básica estruturalmente 
elevada.

 Superação da estagnação e da armadilha de baixo crescimento da 
economia brasileira requer recuperação da capacidade de 
investimento público => infraestrutura no curto-prazo


